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Intervenção educativa de prevenção da Ascaridíase com 
escolares do 4° ano do ensino fundamental do interior do 

Ceará 

 

Introdução: As parasitoses intestinais representam as doenças mais comuns do 
mundo. Em países em desenvolvimento, os estudos mostram que metade das 
crianças já contraíram uma das parasitoses e que, por muitas vezes, já foram 
tratadas e infectaram-se novamente, necessitando de um novo tratamento. 
(SILVA et al., 2016). Considerando os impactos na saúde pública e os agravos  
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da Ascaridíase, o presente artigo tem por objetivo promover e prevenir a 
propagação da doença, com foco nas crianças, pois é nessa fase que são mais 
propícias a adquirir essa doença. Trabalhamos a promoção e prevenção de 
saúde com os escolares do 4º ano do ensino fundamental da escola Odilon 
Nobre, interior de Varjota-Ce. O projeto visa expor a importância da lavagem 
correta das mãos e dos alimentos e a necessidade de saneamento básico 
adequado, uma vez que há locais mais vulneráveis, aumentando o risco de 
contrair essa patologia.Objetivo:Apresentar sobre a Ascaridíase, seus principais 
sintomas, forma de transmissão e a forma eficaz de prevenir-se contra essa 
verminose, com foco na lavagem correta das mãos e dos alimentos, ressaltando 
também a importância do saneamento básico. Método: A pesquisa foi realizada 
por discentes do curso de enfermagem da Faculdade Educar da Ibiapaba 
(FAEDI), em uma escola de ensino fundamental do distrito de Croatá dos 
Martins, Varjota-Ce, tendo consentimento para realização deste trabalho pela 
coordenação da escola e pelos pais dos alunos. Primeiramente foi realizado um 
pré-teste para avaliar os conhecimentos dos alunos. Após houve uma palestra 
sobre o tema, Ascaris lumbricoides. Por fim  de avaliar a evolução no que se 
refere a apropriação referente ao tema abordado. Resultados: A análise dos 
dados foi obtida a partir das respostas dos alunos aos questionários, que foram 
tabuladas e classificadas em sim, não e às vezes. No pré-teste participaram 14  
escolares, na idade entre 9 e 10 anos, no segundo participaram 12. No final 
100% dos alunos responderam que o momento foi de muita importância para o 
aprendizado deles.Conclusão: Portanto, a finalidade do projeto foi ressaltar a 
importância da hiigienização das mãos e dos alimentos, a fim de prevenir a 
Ascaridíase e demais doenças parasitárias. Identificamos que a maioria dos 
alunos já possuíam o hábito de lavar as mãos corretamente, além da 
participação assídua dos escolares. 
 

Descritores: Ascaris lumbricoides; Ascaridíase; saneamento básico; parasitose.  
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